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    Nós, seres humanos, passamos a vida buscando meios para sermos felizes, isso em todas as áreas. Buscar a felicidade, segundo Amorim (2016), é uma tendência natural, pois trata-se de uma finalidade da vida humana: ser feliz. Marías (1989, p. 39) corrobora: “O homem procura a felicidade incessantemente, tudo o que faz o faz para consegui-la quando não a tem, para conservá-la se a possui, para recuperar algo dela se a perdeu”. Portanto, se estou na escola como estudante ou colaborador, também estou em busca da tal felicidade. Dessa forma, a felicidade na escola também é um tema importante e, após a pandemia da COVID-19, tornou-se atual e relevante, pois a educação tem um impacto significativo na vida das crianças e dos adolescentes. Além disso, a felicidade pode influenciar positivamente a aprendizagem, o desenvolvimento social e emocional e a saúde geral dos estudantes.




    Para o psicólogo da felicidade, Csikszentmihalyi (1992), a felicidade é um estado que precisa ser preparado, cultivado e defendido por todos nós. Existem várias maneiras de promover a felicidade na escola, ou seja, preparar uma dinâmica que cultive a felicidade, e um dos aspectos mais importantes é o clima escolar positivo, no qual os alunos se sentem seguros, valorizados e respeitados. Isso pode ser alcançado por meio da construção de relacionamentos saudáveis entre os estudantes e os professores, bem como pela criação de uma cultura escolar positiva que valoriza a diversidade e a inclusão.




    Oferecer oportunidades para que os estudantes sejam ativos e participativos na escola é, também, outra forma de cultivar o bem-estar e a felicidade na escola. Isso pode incluir programas extracurriculares, como esportes, música, artes e atividades de equipes. Além disso, os alunos também podem ser incentivados a se envolver em atividades de voluntariado ou em projetos de liderança, o que pode ajudar a desenvolver a confiança e a autoestima.




    A aquisição do conhecimento, a busca por respostas às suas perguntas, são fatores que promovem a felicidade e o bem-estar na escola. É importante que os estudantes sintam que estão aprendendo e progredindo em sua educação. Isso pode ser alcançado por meio de metodologias de ensino eficazes, como o ensino baseado em projetos ou a personalização da aprendizagem. Também é importante oferecer suporte aos alunos que precisam de ajuda adicional, como reforço em matérias específicas ou orientação acadêmica. De modo geral, promover a felicidade na escola envolve uma abordagem integral, em que se busca criar um ambiente escolar positivo, dando aos estudantes a oportunidade de serem ativos e participativos e ajudando-os a se sentirem bem-sucedidos em sua formação educacional.




    Quando a escola se preocupa em buscar estratégias para promover o bem-estar e a felicidade em seu espaço, está, com isso, atenta e disposta a desfazer qualquer dinâmica que cause mal-estar no ambiente educativo. A falta de conexão, de paz e de felicidade na escola pode ter um impacto significativo na vida dos alunos, tanto em sua educação quanto em sua saúde geral. Alguns dos efeitos mais comuns do mal-estar na escola incluem:




    • Dificuldade de concentração e aprendizagem: quando os estudantes se sentem mal no ambiente escolar, podem ter dificuldade de se concentrar nas aulas e de aprender. Isso pode levar a um desempenho acadêmico insuficiente e a dificuldades para acompanhar o ritmo da aula.




    • Problemas de saúde mental: o mal-estar prolongado na escola pode levar a problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão. Estes problemas podem afetar a capacidade do estudante de se relacionar com os colegas, a qualidade do sono e até mesmo pode provocar problemas físicos.




    • Problemas de comportamento: quando os estudantes se sentem mal, eles podem se tornar mais tolerantes a problemas de comportamento, como agressividade, isolamento social e descumprimento das normas de convivência, podendo causar conflitos com professores e colegas, e isso pode ser um fator de risco para a evasão.




    • Problemas de saúde física: o estresse prolongado, ou distresse, pode causar dores de cabeça, problemas digestivos e problemas de sono.




    • Desmotivação e falta de interesse: o mal-estar pode levar a uma perda de interesse e de motivação pelo estudo, fazendo com que os alunos desenvolvam uma postura passiva e desinteressada perante as atividades escolares.




    É importante salientar que esses problemas não são causados exclusivamente pelo ambiente escolar, podem ser originados de questões familiares, sociais, pessoais e até mesmo biológicas não resolvidas. No entanto, é importante que a escola esteja ciente dos impactos e trabalhe para criar um ambiente escolar saudável e acolhedor, onde os estudantes sintam bem-estar. Isso pode incluir a implementação de programas de prevenção de bullying, orientação para os estudantes e apoio aos alunos que precisam de ajuda adicional. A escola promove o bem-estar e a felicidade como um meio de se viver um processo educativo, mas ela não é a finalidade da educação, conforme Trilla:




    A felicidade como metafinalidade da educação. Isso porque a felicidade não é estritamente uma capacidade psíquica, nem um conteúdo de aprendizagem, mas um estado, uma situação, uma vivência, uma sensação, ou como se queira chamá-la. A felicidade se sente ou se vive, mas não se possui como se pode possuir um conteúdo intelectual, uma habilidade manual ou, inclusive, uma capacidade ou uma faculdade. (TRILLA, 2006, p. 192)




    Os estudantes podem passar pela escola de forma feliz, sem causar danos a sua saúde mental, socioemocional ou física, ou podem se arrastar pelo mesmo processo aguardando o seu final. Pesquisas mostram que o bem-estar dos alunos é um fator importante para o sucesso acadêmico e o desenvolvimento integral.




    Segundo o The Journal of Adolescent Health1, que publica artigos científicos sobre saúde e desenvolvimento dos adolescentes, incluindo o bem-estar emocional e o desempenho acadêmico, o clima escolar positivo está associado ao aumento da autoestima, da autoeficácia e do bem-estar emocional dos estudantes, assim como a participação em atividades extracurriculares, como esportes, música e artes. Quando os estudantes se sentem seguros e valorizados na escola, segundo a revista, têm melhor desempenho acadêmico e menos probabilidade de se envolverem em comportamentos problemáticos.




    Além disso, a personalização da aprendizagem pode ajudar a melhorar o engajamento e a autoestima dos alunos, ou seja, os alunos que têm acesso a orientação e a suporte acadêmico apresentam menor probabilidade de desistir da escola e maior probabilidade de concluir seus estudos de nível básico.




    Para a revista científica The School Psychology Review2, que publica artigos científicos sobre psicologia escolar, incluindo o bem-estar dos estudantes, a prevenção e a intervenção precoce em problemas de saúde mental, tais como ansiedade e depressão, estão associadas a melhorias no bem-estar emocional e no desempenho acadêmico discente. O bullying é um problema comum nas escolas e pode levar a problemas de saúde mental e de comportamento, incluindo baixa autoestima, ansiedade e depressão, portanto, programas de prevenção e intervenção precoce são importantes para reduzir a incidência de bullying nas escolas. As políticas e práticas de inclusão e diversidade estão associadas a um ambiente escolar mais positivo e a melhorias no bem-estar emocional e no desempenho acadêmico dos estudantes.




    De modo geral, a literatura e as pesquisas sugerem que o bem-estar e a felicidade dos estudantes são fatores importantes para o sucesso acadêmico e o desenvolvimento integral, e que a escola pode exercer um papel importante na promoção desse ambiente para os estudantes, por meio da criação de uma dinâmica escolar positiva. E é este o objetivo desta obra, a de apresentar o bem-estar e a felicidade como objeto pedagógico (TRILLA, 2006).




    A obra Felicidade na Escola (ALENCAR, 2022), a partir de uma pesquisa de campo, dedicou-se a conhecer, com base no ponto de vista dos estudantes, quais eram os fatores ligados à dinâmica escolar e às relações humanas que promovem o bem-estar e a felicidade na escola. Dessa forma, categorizam-se os aspectos dessa promoção com base em Seligman (2019), por meio do construto do bem-estar: emoção positiva, engajamento, sentido, realização e relacionamentos positivos e satisfação com a vida. O estudo elencou, de acordo com as categorias do construto do bem-estar, subcategorias que apontam os aspectos da dinâmica da escola e das relações humanas que promovem o bem-estar e a felicidade, conforme o quadro a seguir.




    Quadro 1 – Quadro Categorial
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    Fonte: Alencar, 2022.




    Com base no construto do bem-estar, objetivando a satisfação com a vida escolar e com as subcategorias apresentadas, é possível criar estratégias para a felicidade na escola, uma vez que, segundo Achor (2020), antes de podermos ser felizes e bem-sucedidos, precisamos criar uma realidade positiva que nos permita enxergar que a felicidade e o sucesso são possíveis.




    Apresento a seguir como este livro está dividido e os artigos que o compõem, elencando estratégias para a dinâmica da sala de aula e as relações humanas.




    A escolha dos temas que compõem o livro partiu da pesquisa sobre a obra Felicidade na Escola, de Alencar (2022), referindo-se às subcategorias relacionadas à dinâmica da escola e das relações humanas, conforme quadro apresentado anteriormente.




    O capítulo 1 deste livro aborda o construto Emoção Positiva, que diz respeito ao fato de sentir-se feliz no ambiente escolar, estando essa felicidade relacionada com as emoções vividas por meio dos relacionamentos, da convivência, da socialização e do ambiente em si, incluindo a dinâmica da sala de aula, que serão aspectos tratados em partes do livro. No artigo deste capítulo ‒ Alfabetização emocional e engajamento: onde ensino e aprendizagem começam, a autora apresenta uma síntese do cotidiano das relações entre sujeitos consigo, com os outros e com o conhecimento, analisando as habilidades socioemocionais desenvolvidas na escola e os possíveis impactos no processo de aprendizagem e desenvolvimento, a partir do relato de experiência de uma professora regente.




    Os capítulos 2 e 3 abordam o construto Engajamento, que, conforme Seligman (2019), trata-se de uma posição de entrega, de dar-se completamente, sem se dar conta do tempo, e perder a consciência de si mesmo durante uma atividade envolvente, o que explica o fato de a dinâmica da sala de aula e os projetos escolares serem percebidos pelos sujeitos da pesquisa de Alencar (2022) como relevantes para o bem-estar e a felicidade na escola. Do construto engajamento, duas subcategorias serão abordadas neste livro, o capítulo 2 com o artigo A didática da sala de aula, no qual a autora relaciona a didática da sala de aula como promotora de engajamento discente na aprendizagem, a partir das reflexões sobre a nossa vivência, sobre a necessidade de se remodelar, se desprender de estruturas mais rígidas de concepção do ensino e da aprendizagem, porém em um tempo que não prescinde de um professor, mas que, necessariamente, inverte a lógica de centrar-se apenas na dinâmica do ensino para evidenciar como se aprende, como os processos de compreensão, retenção, transposição e ressignificação das aprendizagens acontecem e, assim, promover meios para potencializar a aprendizagem.




    No capítulo 3 ‒ Em cena os projetos escolares ‒, a autora nos leva a compreender como os “Projetos Escolares” podem contribuir com a construção do bem-estar, da felicidade e da auto(trans)formação dos docentes, dos discentes e da comunidade escolar. A partir das experiências como docente foi observado que a metodologia dos projetos escolares favorecem o protagonismo, a formação do pensamento autônomo e a formação do sujeito escolar. A dinâmica relacional entre professores-estudantes e entre estudantes-estudantes nas vivências dialógicas e cooperativas oportuniza a construção do respeito mútuo, do engajamento, da felicidade e do bem-estar.




    Nos capítulos 4 e 5 é abordado o construto Sentido, em que, para Seligman (2019), os seres humanos indiscutivelmente querem ter sentido e propósito na vida. E este sentido de que fala o autor consiste em pertencer e servir a algo que você acredite ser maior do que a si próprio. A formação para a vida tem uma conotação de impacto futuro e, portanto, torna-se muito relevante para a felicidade na escola, uma vez que prepara os estudantes para aspectos da vida com os quais terão de lidar em futuro próximo.




    Nesse construto encontra-se a subcategoria formação para a vida, que será discutida no capítulo 4, por meio do artigo Formação para a vida: a importância da nova unidade curricular Projeto de Vida para construção de sentido na escola. Nesse artigo, os autores abordam a implantação do Novo Ensino Médio, implementado por meio da organização curricular alicerçada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o que trouxe diversas mudanças que possibilitam ao indivíduo estabelecer suas escolhas por meio dos itinerários formativos, das eletivas e do componente curricular Projeto de Vida. As reflexões dizem respeito a como esse novo componente curricular pode incentivar uma transformação na instituição escolar, atribuindo um novo sentido para a permanência dos estudantes entre suas estruturas e estimulando até mesmo a formação de professores mais engajados e comprometidos.




    No capítulo 5, a temática abordada diz respeito ao Pensamento da felicidade acerca do projeto de vida e a formação integral humana na educação profissional e tecnológica: concepções discentes e percepções docentes. O artigo emerge de um estudo conduzido em uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo foi compreender a construção do Projeto de Vida (PV) e sua relação com a formação integral humana na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). No artigo, busca-se agregar as concepções discentes e as percepções docentes acerca das abordagens socioemocionais nas práticas pedagógicas desenvolvidas em escolas de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT), com metas traçadas de formar profissionais mais qualificados, com aprimoramentos comportamentais e emocionais para os enfrentamentos e desafios no campo de trabalho. Desse consenso, entende-se como necessário incluir o tema felicidade por meio de atividades de fomento à formação integral do indivíduo.




    Os capítulos 6 e 7 tratam do construto Realização. A realização, que em parte se concretiza no ato de se fazer o que gosta, é o motivo pelo qual as pessoas perseguem o sucesso, a vitória e a conquista. Seligman (2019) afirma que as pessoas efetivamente fazem o que fazem para obter bem-estar, e isso não significa que terão uma vida cheia de realizações, mas que farão apenas por fazer, quando isentos de coerção. São subcategorias nesse construto Fazer o que Gosta e Aquisição de Conhecimento.




    O capítulo 6 apresenta o artigo Você faz o que o faz feliz? Reflexões acerca do “fazer o que gosta” na perspectiva educacional. A temática da “Felicidade”, no campo teórico que versa sobre a Educação, não é algo novo. Entretanto, diante das novas exigências atribuídas ao ser, a partir das demandas do mercado e do que se espera da escola, do professor e dos estudantes, fomentam-se novas problematizações, principalmente no campo da “Realização”, que engloba o “Fazer o que gosta”. A autora busca levar-nos à compreensão de como a promoção da felicidade na escola está relacionada com o “fazer o que gosta” e com o bem-estar docente e discente, considerando o currículo e a realização pessoal/profissional no ambiente escolar. O desenvolvimento de uma reflexão crítica sobre essa problemática, a partir do pilar da “Felicidade”, da “Realização” e do “Fazer o que gosta”, nos aponta a necessidade de compreender o que é o currículo e como ele pode contribuir com a formação humana voltada para essa felicidade, ou seja, o que tem sentido e importância, reduzindo os excessos desnecessários, é o investimento em atividades pedagógicas mais interativas e colaborativas, de forma que o estudante se desenvolva plenamente e o professor alivie sua carga de trabalho, e a criação de uma escola mais feliz e saudável ao reconhecer que “Fazer o que gosta” é essencial para a vida humana.




    O capítulo 7 traz o artigo O mundo globalizado e a aquisição de conhecimentos. A reflexão do autor é sobre como a globalização tem exigido cada vez mais a capacidade de adaptação e de se lidar com a diversidade cultural, o que pode impactar a forma como o conhecimento é transmitido e assimilado. Esse processo, cujos efeitos já são sentidos, mas não totalmente compreendidos, influencia a maneira como as pessoas enxergam o mundo e reconstrói as bases das relações sociais, o que implica na construção de valores e na formação de identidades. Cabe aos educadores estarem atentos aos impactos da dependência da tecnologia na aprendizagem e incentivarem o uso consciente e equilibrado dessas ferramentas. São necessárias estratégias de ensino que estimulem a concentração e a reflexão, e que promovam a interação social e a compreensão profunda dos conteúdos. Nesse contexto, o principal objetivo foi o de apresentar e levar à compreensão das principais áreas do conhecimento e das teorias sobre a aquisição de conhecimentos por meio de uma revisão de bibliografia, visando à contribuição para o trabalho docente.




    Finalizando os construtos, por último, mas não menos importante, estão os Relacionamentos Positivos. Seligman (2019, p. 31) diz que: “as outras pessoas são o melhor antídoto para os momentos ruins da vida e a fórmula mais confiável para os bons momentos”. Os relacionamentos são um fundamento básico para o bem-estar humano. Por isso, Relacionamentos Positivos é a categoria mais relevante para proporcionar bem-estar na escola, uma vez que é capaz de trazer consigo benefícios emocionais, de engajamento, de sentido e realização; quase como uma linha de costura dos demais aspectos da dinâmica da escola. São subcategorias desse construto: Respeito, Socialização e Vínculos Afetivos.




    O capítulo 8 aborda a subcategoria respeito, com o artigo Educação, vida comum e respeito: por uma ética da escuta na escola. A autora traz a reflexão sobre o respeito como um aspecto fundamental de boas relações interpessoais e de promoção do bem-estar individual e coletivo dentro e fora da escola, a partir da valorização do outro e da vida em comunidade, explanando sobre a importância de um processo educativo que considere a dimensão social do indivíduo e a ética e problematizando a modernidade líquida que se caracteriza, entre outros pontos, pela elevação do individualismo. Sugere o investimento na formação moral e ética dos atores sociais que estão na escola e a promoção da reflexão sobre suas interações, estabelecendo-se uma cultura de respeito, uma ética da escuta e valorizando-se a importância do processo educativo na construção do bem-estar social.




    No capítulo 9, a subcategoria é o vínculo afetivo com o artigo Estratégias lúdicas, com afeto, como promotoras de aprendizagem e bem-estar na escola. A autora aborda a escola como um lugar que pode e deve ser um espaço de relações afetivas positivas, sendo o lúdico, construído com base nas emoções, o promotor do envolvimento ativo, auxiliando nos pilares da aprendizagem. O objetivo é refletir com leveza novos modos de funcionar na escola, e levar os educadores a construir ações mais condizentes com a realidade.




    No capítulo 10, subcategoria socialização, o artigo é Socialização: estratégias para desenvolver o bem-estar e a felicidade na escola. A autora apresenta algumas estratégias para a promoção da socialização com vistas à promoção do bem-estar e da felicidade na escola. São estratégias para o desenvolvimento de uma socialização intencional, que foram divididas em cinco categorias: estratégias de recepção de novos alunos e de todos os alunos para o novo ano; estratégias de interação; estratégias de integração de pares; estratégias de engajamento e estratégias de manutenção. Espera-se que as estratégias apresentadas possam inspirar você a fazer a diferença e compreender que a escola deve ser um lugar de gente feliz.




    Há uma riqueza de contribuições esperando por você nas próximas páginas, que foram escritas por pessoas que vivem o dia a dia da escola e que, portanto, sabem e se importam com o que estão dizendo. São profissionais que sabem a importância do bem-estar na escola, que, como define Trilla (2006, p. 187): “O primeiro sinônimo de felicidade, “bem-estar”; ou seja, a definição mais simples, mas talvez também a mais precisa: felicidade é estar bem”.




    Permita-me uma orientação! Você poderá ler este livro de forma linear e não linear, conforme seu desejo e sua necessidade de explorar as temáticas aqui abordadas. Preciso ressaltar que, por se tratar de estratégias, não significa que estejam aqui registradas todas as possíveis. Por isso, encorajo você a criar suas próprias estratégias para o bem-estar e a felicidade de sua escola, afinal ninguém melhor do que você e sua comunidade, que conhecem o perfil, a cultura e os estágios de desenvolvimento, para fazer isso. A nossa pretensão é a de simplesmente inspirar e motivar você a ir adiante em busca da promoção do bem-estar e da felicidade dos seus estudantes e, por consequência, de toda a equipe escolar.




    Por mais pessoas que promovam a felicidade na escola!
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    RESUMO: Este artigo apresenta uma síntese do cotidiano das relações entre sujeitos consigo, com os outros e com o conhecimento. Surge da necessidade de compreender as mudanças nos desafios de uma sala de aula atual e as soluções encontradas para o desenvolvimento das habilidades cognitivas e socioemocionais sugeridas pela Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Portanto, o objetivo desse registro é analisar habilidades socioemocionais desenvolvidas na escola e os possíveis impactos no processo de aprendizagem e desenvolvimento. Assim, a metodologia de pesquisa utilizada foi a abordagem qualitativa, tendo como instrumento de produção de dados o relato de experiência de uma professora regente. Os resultados apontados durante a análise bibliográfica e a análise da narrativa da docente dos Anos Iniciais da Educação Básica, apontaram para a necessidade de formalizar o ensino de uma alfabetização emocional que visa a criança conhecedora de seus processos internos e externos, identificando e nomeando o que sente, conhecendo estratégias para lidar com suas emoções e usando-as com autonomia em situações confrontantes ou possíveis de um colapso emocional. Portanto, com este artigo, tem-se a intenção de contribuir para um novo olhar sensível e observador do professor sobre o sujeito que aprende. Provoca-se a auto reflexão do educador entre as linhas do texto. Defende-se o alcance do diálogo e da compreensão das emoções pelos indivíduos.




    Palavras-chave: Prática docente; Educação socioemocional; Relação professor-aluno; Felicidade e bem-estar.




    1. UM EMARANHADO DE EMOÇÕES: POR ONDE COMEÇAR?




    O contexto pós-pandemia da COVID-19 têm revelado nas salas de aula a situação crítica que encontram-se os alunos: alta nas taxas de violência escolar (UNESCO, 2020), bullying (OCDE, 2018a; 2018b) e suicídio (OCDE, 2023). Os anos vividos em distanciamento social expôs o impacto das desigualdades na saúde mental dos sujeitos, sendo a criança privada da exposição às habilidades sociais fundamentais na formação de seu constructo emocional. Mais que necessário hoje em dia, portanto, tem sido oferecer respostas sensíveis às necessidades emocionais dos alunos.




    Em 2021, a U4Hero Tecnologia Socioemocional, plataforma de gamificação com jogos para o desenvolvimento socioemocional, desenvolveu um estudo com 2562 estudantes, entre 6 e 10 anos de idade, no Distrito Federal, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Os educadores-pesquisadores buscavam investigar os efeitos da suspensão das aulas na aprendizagem e no desenvolvimento socioemocional dos alunos. Dentro dos dados obtidos, mais de 50% dos estudantes não sabiam definir o próprio sentimento quando indagados sobre o retorno às aulas presenciais. Eles não apresentaram compreender as principais competências socioemocionais pesquisadas: humor, ansiedade, acolhimento, frustração, empatia, respeito, cultura digital, grupos sociais, bullying e responsabilidade.




    Uma publicação recente da OCDE (2018), trouxe para a discussão a relevância das competências socioemocionais para o sucesso na execução de atividades diárias no ambiente escolar. Esses resultados podem ser utilizados como indicadores para o surgimento de políticas públicas nacionais, assim como vem ocorrendo em outros países. Manter as crianças envolvidas fisicamente com o ambiente, o que aprende e com quem aprende (os outros) é necessário para efetivar uma compreensão ampla da esfera emocional.




    Este artigo tem a intenção de analisar habilidades socioemocionais desenvolvidas na escola e como elas podem influenciar o processo de alfabetização dos educandos, em contexto cognitivo e afetivo. Dessa forma, busca-se defender a implementação do currículo socioemocional nas escolas como ferramenta para a alfabetização também emocional dos educandos, tão importante quanto o letramento, a alfabetização matemática e geográfica, por exemplo.




    Adotou-se a abordagem qualitativa como metodologia deste estudo. A análise do registro sustenta-se na interpretação do relato de experiência de uma professora de alfabetização do Ensino Fundamental-Anos iniciais, de uma escola da rede privada do Distrito Federal, à qual adota na grade curricular dos educandos um projeto socioemocional, com aulas quinzenais para essa faixa etária, assim como incentivo na formação docente sobre o tema.




    A Pesquisa Qualitativa pressupõe, segundo Lüdke e André (1986), que os dados ou fatos observados não se revelam gratuitamente ao pesquisador sem que este esteja envolvido com o que busca. Ao contrário, “é a partir da interrogação que ele faz aos dados, baseada em tudo o que ele conhece do assunto – portanto, em toda a teoria acumulada a respeito -, que se vai construir o conhecimento sobre o fato pesquisado.” Compreende-se, portanto que o pesquisador é agente também na pesquisa ao carregar sua bagagem teórica para o estudo.




    Surpreendente ainda é o fato encontrado atualmente de muitas pesquisas na esfera educacional não serem consideradas dentro do escopo científico por fugir da neutralidade que o empirismo busca no pesquisador. A racionalização da ciência supõe a não-participação do pesquisador no processo, o que acaba por desconsiderar o caráter subjetivo do objeto de estudo. Lüdke e André (1986) levantam que:




    Cada vez mais se entende o fenômeno educacional como situado dentro de um contexto social, por sua vez inserido em uma realidade histórica, que sofre toda uma série de determinações. Um dos desafios atualmente lançados à pesquisa educacional é exatamente o de tentar captar essa realidade dinâmica e complexa do seu objeto de estudo, em sua realização histórica (LÜDKE; ANDRÉ, 1986).




    Fernando González Rey (2002) considera a dimensão da subjetividade aplicada nas pesquisas qualitativas como proposta que concebe a ciência não apenas como racionalidade, mas também como uma expressão da vida humana implicada por emocionalidade, que se realiza através da individualidade do sujeito. Nesse sentido, tanto o sujeito pesquisado quanto o pesquisador são privados de subjetivação, implicando na análise deturpada da coleta de informações e culminando na perda de significação do estudo. De tal forma, o teórico propõe a epistemologia qualitativa nas pesquisas como forma capaz de compreender as trajetórias individuais dos sujeitos envolvidos e do contexto social mutável, intencionando recuperar o espaço do cientista como sujeito que participa da produção científica. Toma-se a epistemologia qualitativa embasado nas ideias do referido autor como forma de compreender a plurideterminação da realidade observada, de sua irregularidade baseada na história de vida humana representada pela subjetividade (GONZÁLEZ REY, 2002).




    González Rey afirma que a epistemologia qualitativa se apoia em três princípios metodológicos. Primeiramente, o conhecimento é uma produção construtiva-interpretativa. O conhecimento é interpretado pela necessidade de dar sentido às expressões subjetivas do sujeito pesquisado. A interpretação parte do pesquisador como construção de diversos indicadores recolhidos na investigação, os quais, segundo o mesmo autor, não teriam sentido se fossem tomados como constatações empíricas. A interpretação é, portanto, um processo de sentido sobre as diferentes manifestações do sujeito pesquisado, em seus diferentes contextos e nas diversas relações estabelecidas. Seguindo esse princípio encontra-se o do caráter interativo, que se considera a ênfase nas relações entre pesquisador-pesquisado ser essencial para o bom funcionamento da pesquisa.




    Dessa forma, o interativo faz parte do processo constitutivo dos estudos sobre o desenvolvimento humano. A relação entra como ferramenta fundamental a fim de compreender a construção do conhecimento como processo que faz parte da comunicação humana, considerando também os momentos informais que surgem nessa relação e que com certeza revelarão elementos que a formalidade de uma pesquisa pode esconder. Ainda segundo González Rey, os diálogos entre os participantes da pesquisa facilitam a formação de ideias e emoções que só surgem no calor da discussão.




    Por último, o autor pressupõe o lugar da singularidade como nível legítimo da produção do conhecimento. A singularidade assume na pesquisa qualitativa importante significado por tratar de forma única e diferenciada as constituições subjetivas dos participantes do processo. Sobre a subjetividade na pesquisa qualitativa (2002), “a abordagem qualitativa no estudo da subjetividade volta-se para a elucidação, o conhecimento dos complexos processos que constituem a subjetividade e não tem como objetivos a predição, a descrição e o controle”.




    Não há melhor momento do que o presente para oferecer desde cedo às crianças, caminhos que constroem as competências que eles precisam para estar atentos às respostas emocionais de seu corpo, se autorregular e desenvolver empatia consigo e com os outros, autoconhecimento, capacidade de lidar com as frustrações, tomar decisões e demonstrar resiliência na resolução de conflitos.




    Foram adotados materiais do Instituto Ayrton Senna como referência para a sustentação científica deste estudo no cenário brasileiro. Entende-se que:




    As competências socioemocionais podem ser definidas como características individuais que (a) se originam na interação recíproca entre predisposições biológicas e fatores ambientais; (b) se manifestam em padrões consistentes de pensamentos, sentimentos e comportamentos; (c) continuam a se desenvolver por meio de experiências formais e informais de aprendizagem; e (d) influenciam importantes resultados socioeconômicos ao longo da vida do indivíduo. (Instituto Ayrton Senna, 2021).




    O Instituto adota cinco macrocompetências que se desdobram em 17 competências: autogestão – determinação, organização, foco, persistência, responsabilidade; engajamento com os outros – iniciativa social, assertividade e entusiasmo; amabilidade – empatia, respeito, confiança; resiliência emocional – tolerância ao estresse, autoconfiança, tolerância à frustração; abertura ao novo – curiosidade para aprender, imaginação criativa, interesse artístico.(2021) Ainda são compreendidas como competências híbridas a criatividade e o pensamento crítico por envolverem tanto habilidades socioemocionais quanto cognitivas.




    Agora, pergunte-se: você é capaz de compreender todas, ou pelo menos três, das macrocompetências relacionadas acima? Mesmo a resposta tendo ampla possibilidade de divergência, provoca-se a pensar: por que nós, adultos, não somos completamente capazes de lidar com nosso emaranhado de emoções mas exigimos que a criança, em seu pleno processo de exploração e compreensão do mundo, esteja pronta para saber dividir o brinquedo, procurar soluções para os conflitos da escola que não envolva bater ou agredir verbalmente os colegas, ou manter-se ouvinte, sem correr pela sala de aula, durante mais ou menos 4 horas e meia, cinco vezes na semana, guardando toda a energia de seu corpo em desenvolvimento para ser gasta no recreio ou nas aulas de Educação Física?




    A educação integral exige o reconhecimento das singularidades dos educandos e, dessa forma, requer o amplo olhar ao sujeito complexo, que envolve os campos biológico, cognitivo, afetivo, histórico, social e cultural.




    A educação será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. A educação promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em prol da manutenção da paz. (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 1948).




    Sendo assim, com a evolução da era digital a partir do séc. XX, que propiciou uma aceleração no acesso ao conhecimento, é evidente a necessidade também de mudança na educação formalizada visando atender às demandas da sociedade atual. Pesquisas recentes têm demonstrado o destaque de indivíduos capazes de relacionar-se de forma colaborativa no ambiente de trabalho.




    Ao longo da história do Brasil, os processos educacionais foram reavaliados com frequência culminando em avanços e, em alguns casos, retrocessos no que diz respeito ao direito cidadão à Educação. No entanto, o mais recente documento norteador para as práticas educacionais valoriza o reconhecimento das múltiplas aprendizagens e o compromisso da educação com o desenvolvimento pleno dos estudantes. A BNCC – Base Nacional Comum Curricular (2018) inova ao incorporar competências emocionais como habilidades essenciais a serem trabalhadas na trajetória escolar de cada indivíduo, reconhecendo o desenvolvimento cognitivo e socioemocional como partes integradas e indissociáveis no processo de aprendizagem e desenvolvimento.




    Valorizar e apropriar-se de conhecimentos e experiências para entender o mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas à cidadania e ao seu projeto de vida com liberdade, autonomia, criticidade e responsabilidade. (MOVIMENTO PELA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR, 2018).




    Ao buscar implementar no currículo da escola o desenvolvimento das competências socioemocionais dos alunos, é necessário primeiramente compreender o conceito dos professores sobre esse sujeito que aprende.




    Fernando González Rey (2002, 2003, 2006) apresentou na Teoria da Subjetividade, a presença de uma dimensão subjetiva na aprendizagem que envolve o caráter singular do sujeito que aprende – um sujeito intencional, ativo e reativo no processo, possuidor de uma configuração subjetiva única que o leva em direção ao aprender, devendo ser necessárias ações que encurtem os caminhos e potencializam os objetivos educacionais. O teórico assume o enfoque histórico-cultural da aprendizagem em seus estudos por reconhecer o papel da afetividade e da motivação nesse processo, indo contra definições que dão ênfase somente nos aspectos cognitivos e que restringem a função da aprendizagem em recepção ou reprodução do conhecimento.




    O autor considera que o conhecimento está longe de ser algo despersonalizado e a objetividade que as grandes ciências racionalistas propõem não condiz quando a questão tem como foco central a subjetividade do ser humano. Segundo suas próprias palavras, “o sujeito só vai desenvolver-se na tensão de sua produção singular ante a possibilidade de alimentar com sua experiência o que aprende e de alimentar o seu mundo com aquilo que aprende.” (GONZÁLEZ REY, 2008).




    Os estudos de González Rey viabilizam compreender a complexidade da constituição psicológica do humano em que os significados das coisas do mundo são entendidos como processos simbólicos de construção subjetiva dos indivíduos na realidade social, não mais fragmentados apenas na esfera individual, mas que seja simultaneamente constituído na relação entre o individual e o social.




    A subjetividade é conceituada por González Rey (apud MITJÁNS MARTINEZ, 2006) como “a organização dos processos de sentido e de significação que aparecem e se organizam de diferentes formas e em diferentes níveis no sujeito e na personalidade, assim como nos diferentes espaços sociais em que o sujeito atua”.




    Sendo assim, um conceito é construído no sujeito em meio a diferentes organizações simbólicas, dos diferentes indivíduos e espaços sociais. Na subjetividade individual se encontra a história única de cada sujeito, que imerso na cultura, vai se constituindo em suas relações pessoais na experiência social. Já a subjetividade social, por sua vez, é definida como uma teia diversa de elementos simbólicos presentes na realidade e construídos nos diferentes espaços por indivíduos históricos, sociais, culturais, temporais e emocionais. É, portanto, produzida pelas representações simbólicas dos indivíduos sobre a realidade, formadas ao longo das gerações e variáveis de acordo com cada grupo ou indivíduo (GONZÁLEZ REY, 2003).




    Nesse sentido, a imagem que o professor constrói sobre a criança orienta também suas práticas, como a forma que se comunica com ela, como a escuta, a observa e enxerga suas potencialidades ou falhas. Em consequência, o ambiente educacional organizado por este professor também reflete a imagem sobre a criança. A qualidade da relação e a quantidade de tempo investido nela também irá refletir na construção do olhar sobre o sujeito que aprende.




    Há uma diferença entre o ambiente que você é capaz de construir com base em uma pré-concebida imagem da criança e do ambiente que você pode construir que é baseado na criança que você vê na sua frente — a relação que você constrói com a criança, as brincadeiras que você brinca com ela. (MALAGUZZI apud EDWARD, GANDINI and FORMAN, 1993, tradução pessoal).




    É sempre importante lembrar que a criança não é um ser abstrato ao qual chega à sala de aula como uma caixa de papelão vazia onde irá ser estocado um monte de conhecimento, alguns valiosos, outros como “bibelôs” sem saber a sua utilidade e função. Assim como os adultos que carregam suas experiências em pedaços fragmentados da sua vida, e estes pedaços representam momentos de felicidade, medo, tristeza, esperança, frustração e estresse, a criança também traz seus pedaços fixados em sua história pessoal.




    Por isso, iniciar suas manhãs com a premissa de que há um universo imprevisível de emoções em cada criança, facilita a construção de relações confortáveis com o aprendiz ativo e criativo, que se envolve com seus professores e se diverte no ambiente de aprendizagem.




    Tanto as crianças como os adultos precisam de se sentir ativos e importantes para serem recompensados por seus próprios esforços, suas próprias inteligências, sua própria atividade e energia. Quando uma criança sente que essas coisas são valorizadas, elas se tornam uma fonte de força para elas mesmas. Ela sente a alegria de trabalhar com adultos que valorizam seu trabalho e esta é uma das bases para a aprendizagem. (MALAGUZZI apud EDWARD, GANDINI and FORMAN, 1993, tradução pessoal).




    2. A INFLUÊNCIA DA REGULAÇÃO EMOCIONAL NO ENGAJAMENTO DOS ESTUDANTES: RELATO DE UMA PROFESSORA




    A sala de aula é um espaço privilegiado para a formação dos sentidos subjetivos das crianças frente à aprendizagem escolar, visto que é nesse espaço de convívio social que os sentidos se organizam na atividade psíquica do ser humano. Dentro da escola, “isso acontece em uma rede interativa complexa em que as histórias de vida são atualizadas, nas experiências e na “COM”vivência de educadores e alunos.




    Você já percebeu a importância do espaço de relações afetivas no ensino no processo de ensino-aprendizagem? Cada sujeito produz sentidos subjetivos, singulares e individuais na sala de aula, culminando no seu limiar de engajamento e na sua disposição para o aprendizado. Considera-se que ambos, professor e aluno, são aprendizes embora haja falhas na compreensão imediata do impacto que sofrem e causam um no outro.




    Como Tunes, Tacca e Bartholo (2005) metaforizam, há muito tempo que a atividade do professor tem se direcionado tanto a uma espécie de “jardinagem” em que ele semeia, cultiva e protege os educandos contra as pragas sem necessariamente intervir sobre eles, deixando permissivamente que alunos se desenvolvam de acordo com seu interesse ou não. A ação do professor na educação, entretanto, não se deve tender nem à liberdade nem à autoridade, mas numa ação educativa voltada para a mediação, possibilitando a interação entre educando e educador através do diálogo: “o importante, para o professor, não é falar do ou sobre o aluno, mas com o aluno, um diálogo verdadeiro que implica a aptidão daquele para o relacionamento pessoal com este, que é outro.” (TUNES; TACCA; BARTHOLO, 2005).




    Assim sendo, a relação professor-aluno admite possibilidades que incentivam a participação efetiva, engajada, entusiástica e modificadora do sujeito, num clima afetuoso que reflete o bem-estar, a satisfação e o conforto. Uma ação conjunta que alia o trabalho pedagógico e a aprendizagem, longe de ser uma imposição ou obrigação. Colocar o aluno em posição central no processo de ensino-aprendizagem pressupõe ao professor, para além de mediador, agir como (re)organizador e considerar as motivações do educando no aprender.




    Para criar um ambiente seguro favorável às múltiplas expressões de talentos dentro da sala de aula, é primordial focar nas habilidades e nas potencialidades dos educandos usando esses pontos fortes para ajudá-los a entender como lidar com os desafios. E, para além do território da escola, ajudá-los a construir habilidades de vida.




    O relato de experiência de uma professora de alfabetização, cuja qual tem atuado há mais de 11 anos como docente, reforça a importância do acolhimento da criança através da escuta ativa para a superação das dificuldades na comunicação de seus pensamentos e sentimentos. As mudanças nos últimos anos têm-lhe mostrado o quanto um ambiente seguro pode eliminar significativos obstáculos à participação e ao engajamento dos alunos, em vez de obrigá-los a fazer o que se espera.




    É enxergando o brilho no olhar de seus alunos que essa professora percebe quando conseguiu afetar a vida deles. A palavra afetar deriva da palavra latina affectus, ação de estar disposto a fazer algo a alguém, estar tomado de sentimentos e influenciar.




    O mercado atual demanda a formação de cidadãos que entendam sobre tecnologia e informação, corporativismo, liderança e trabalho em equipe, assim como habilidades de comunicação não-violenta. Nesse sentido, a professora tem buscado nos últimos quatro anos voltar a sua formação continuada para a compreensão da educação socioemocional e como viabilizar mudanças neste cenário. Ela entende que os educadores são espécies provocadoras do pensamento de seus alunos. Por muitos anos a escolarização preocupou-se em preencher as lacunas no sistema de ensino e, portanto, orientava sua prática com vistas às falhas e dificuldades apresentadas pelos alunos. Porém, em busca de organizar melhor as estratégias de ensino e aprendizagem buscando sua eficácia, professores devem tentar alcançar seus alunos conhecendo onde eles se sentem mais competentes, mais seguros e mais felizes.




    Em tempos de abandono afetivo, ansiedade, ideário suicida, talvez seja a escola o ambiente mais propício para promover o bem-estar do estudante, que dê a ele a perspectiva de um futuro melhor, fazendo-o compreender que, sim, é possível ser feliz na escola. (ALENCAR apud ALENCAR, 2022).




    Uma vez notado o interesse de um estudante de seis anos de idade em super-heróis, cujo nome fictício será chamado por Daniel neste artigo, a educadora partiu a caminho da trilha afetiva. Daniel havia acabado de chegar no primeiro ano do Ensino Fundamental, assim como todos seus colegas de sala que iniciavam sua trajetória nesta escola.




    Daniel apresentou-se à professora dizendo: “Oi. Sabia que eu sei respeitar os combinados?”. A professora que viria a lecionar diariamente em sua turma logo percebeu que ele carregava um histórico no qual Daniel precisava contar sobre ele.




    No primeiro dia ocorreu tudo como esperado. E alguns dias depois também. Mas na segunda semana de aula, o estudante começou a demonstrar incômodo com o ruído da sala: colegas conversando em voz alta nos momentos de brincar, crianças falando ao mesmo tempo e interrompendo sua fala. O estudante também apresentou irritabilidade para dividir os brinquedos e materiais da escola.




    Após a primeira semana de aulas, Daniel passou a comunicar o que sentia chutando e proferindo tapas em alguns colegas durante o recreio. Ao ser questionado pela professora o motivo para tal atitude, balançava os ombros, desviava o olhar e imitava sons de gatos. Brincava com sua mão esquerda dizendo ser esta uma de suas gatinhas. Evidentemente a criança estava com dificuldade de reconhecer e comunicar através das palavras o que estava sentindo. Os dias se passaram e as atitudes dele escalaram a tal ponto que, por continuar agredindo insistentemente os mesmos colegas, as famílias dessas crianças procuraram a escola. Daniel passou a ser rotulado pelos pais dos outros alunos como uma criança problema na turma.




    Enquanto estudava o caso e observava as reações da criança para entender o que a levava a tal atitude, a professora percebeu sua incrível habilidade de raciocínio e interesse pela leitura. Daniel passava muitos minutos no dia-dia focado na leitura pictográfica de gibis. O estudante estava em processo de aquisição da leitura, conseguindo juntar alguns fonemas, mas ainda com dificuldade para decodificar o texto. Ele também já reconhecia os símbolos do sistema alfabético, mas focava no reconhecimento das vogais na representação de um fonema em seus textos produzidos espontaneamente. Na aquisição da alfabetização e do letramento, este estágio é chamado de silábico com valor sonoro (SOARES, 2016).




    Magda Soares era uma reconhecida educadora no cenário brasileiro à qual dedicou seus estudos a compreender o processo de alfabetização e letramento. Influenciada por Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999), Magda acredita na sensibilidade fonológica que a criança vai adquirindo desde o desenvolvimento da oralidade, vivenciando níveis complexos da consciência dos fonemas ao longo de sua vida, para o avanço na conceituação da escrita. A apropriação da escrita é alcançada pela relação interdependente entre a consciência fonológica e a psicogênese da reflexão sobre a língua (SOARES, 2016).
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